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Blood & Bonour 


Esta é a primeira edição da revista da 

BHP ,que é um espaço onde podemos através 
das nossas vozes contestar o sistema.Por isso 
esperamos contar com o apoio de todos aque- 
les que acreditam no mesmo ideal que nós .É 
certo que escolhemos o caminho mais difícil 
mas nós não escolhemos o destino: podemos 
escolher a namorada , podemos escolher os 
amigos , mas o destino não! Por isso temos 
que continuar a nossa luta , apesar de ser 
desigual e quase parecer eterna. “ Só mere- 
ce viver, quem por um nobre ideal 


estiver disposto a morrer”. Esperemos 
que, a partir do momento em que a nossa 
revista for lançada , seja mais um motivo 
para que os jovens se unam por uma Europa 
livre . Queremos agradecer a todos aqueles 
que tornaram esta revista possível, e 

que ,daqui a muitos anos ,possamos contin 
a escrever artigos e a dar noticias sobre aq 
le que é o nosso movimento . 


PS: 


A Blood & Honour Portuguesa nasceu já 
há algum tempo ,apesar de nunca termos 
feito nenhum evento e de termos passado 
por alguns problemas internos. Esperemos 
que ,agora ,as coisas caminhem no bom 
sentido e que ,com o lançamento da revista 
BHP ,possamos abrir a porta a muitos 
outros eventos: organização de actos cultu- 
rais, etc . A BHP espera alcançar a con- 
fiança de todos aqueles que fazem parte do 
movimento ,tal como em muitos outros 
paises, em que a BH é uma organização 
respeitada e credivel . É esse 0 nosso objec- 
tivo : tornar a BHP uma organização res- 
peitada e credivel . Queremos poder dizer 
que daqui a algum tempo , a BHP está 
ais forte do que nunca , e que o nosso 
ideal nunca morrerá . A todos os camara- 


dass Sieg Heil! 
v, 


A Blood & Honour espera poder trabalhar com dutras organizações ,de forma a podermos juntos alcan- 
çar os nossos objectivos ,tendo sempre em mente a união de todos aqueles que partilham o mesmo 
ideal.Quero deixar aqui um abraço a todos os camaradas que ,neste momento ,se encontram presos 
pelo sistema ,e dar-lhes algum alento.O nosso ideal corre livre como o lobo! Esperamos ansiosamente 
pelo vosso regresso.Futuramente ,a BH irá ter um site que todos podem consultar e estar diariamente a 
par das suas actividades.Por enquanto podem obter informações através dos nossos 

emails :Bloodandhonour(a Portugalmail.com e BH Invictaça Portugalmail.com . 

Esperamos ainda que a revista da BH seja a publicação que faltava em Portugal e que possa ser de 
grande utilidade para o nosso movimento assim como tambem esperamos que o nosso movimento come- 
ce a crescer cada vez mais forte e unido. 


Blood & Bonour Portugal 
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mães, em especial ao camara- 
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Blood &Bonour 


This is the first edition of BHP magazine ,this is the 
place where we can contest the sistem throw our voi- 
ces ,so we wait count with support of all those who 
believe in the some ideal like us.Is sure that we choose 
the worst way but we don't choose destiny ,we can 
choose the girl friend ,friends ,but destiny don't ,so we 
must to continue the fight althought not being equal 
and almost to look like forever. “Only deserves to live 
who for a nobel ideal have to be disposed to die”.We 
hope that after our magazine went to stores ,there is 
gone to be on more reason for teenagers being united 
for a free Europe. We want to thanks all of those that 
becomed the magazine possible ,and that we can conti- 
nue to write the articles and give the news about our 
protest in the future. 

Blood&honour has bom a long time ago ,althougt we 
never have done any everd and althought we had some 
problems inside the organisation.we hope that 

now .things go on in good way and that the sending of 
BHP magazine we can open the door for many others 
events ,like the organisation of cultural acts. The BHP 
wait towin the trust of all wich made part of the move- 
ment like in many others countries wich BH is respec- 
ted and credible organisation.In future ,we want to tell 
that BHP is strongest than ever ,and that our ideal will 
never die.For all Comrades. 

Blood&honour wait to can work with others organisa- 
tions because together we can get our objectives having 
in minds the union of all who share the same ideal.I 
want to live here a hug for all our comrades that in this 
moment are arrested by the sistem ,give them a support 
(our ideal runs free like'a Wolf) waitting for your 
return.In the future BH is going to have a place in the 
internet where all can congult and stay diarly with acti- 
vities of BH.For now you can get informations throw 
our email contact :Bloodandhonour(a Portugalmail.com 
and BH Invicta(MPortugalmail.com.We hope that BH 
magazine gone to be utility for our movement and that 
starts to growing up more and more strong and united 
for the same ideal. 
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Actividades que a Blood&Honour vai organizar no decorrer 
deste ano 2004/2005: 


Cormmmamisrmms 


Datas comemorativas: 
-30 de Janeiro-Tomada do poder na'Alemanha . 
-20 de Abril-Aniversário de Adolf Hitler . 
-1 de Maio-Dia do trabalhador . 
-28 de Maio-Dia da Revolução Nacional. 
-10 de Junho-Dia da Raça . 
-20/21 de Junho-Solstício de verão 
-20 de Julho-Aniversário da Blood&Honour de Portugal . 
-14 de Agosto-Dia da Batalha de Aljubarrota . 
-17 de Agosto-Assassínio de Rudolf Hess . 
-24 de Setembro-Memorial de Tan Stuart . 
-lide Dezembro-Restauração da Independência .. 
-20/21 de Dezembro-Solstício de Inverno .. 

Estas são as datas que a Blood& Honour de Portugal achou serem as mais 
importantes para serem comemoradas com eventos para cada uma delas. 
Para nossa segurança e para segurança de todos aqueles que desejam par- 
ticipar nos eventos criados pela Blood&Honour de Portugal ,não serão 
revelados ,quais os eventos e os locais onde eles se vão realizar. 

Para qualquer informação sobre os mesmos ,e respectivos locais (que só 
“* serão fornecidos alguns dias antes da realização dos mesmos) ,poderão 

consultar O nosso site ou o nosso email. 
* Email:Bloodandhonour(aPortugalmail.com Email:BH invicta(a Portugalmail.com 
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] Site:www.bloodandhonour-invicta-pt.cjb.net 
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A Brotherhood28 é um grupo de 
jovens Skinheads criado pela 
Blood&Honour.A ideia de criar um 
grupo ligado à BHP com o nome de 
Brotherhood28 surgiu com o objec-| 
tivo de não deixar morrer o movi- 
mento Skinhead e filtrar os melho- 
res elementos para o núcleo da 
BHPEssa filtragem será demora- | 
da,pois só assim a BHP poderá ter a 
certeza de que os elementos estão [É 
preparados para a integrarHoje M 
somos poucos, mas mostramos que AV 
estamos dispostos a trabalhar para 
fazer com que a BHP cresça e esta 


revista é a prova viva dis- 
so.Esperamos. que ,daqui a alguns: 
anos ,o numero de Skinheads na 
Brotherhood28 seja muito superior 
ao de hoje ,pois isso fará com que a 
BHP possa integrar mais camaradas 
no seu núcleo com o máximo de 
garantias sobre a qualidade dos seus 
membros.A. Brotherhood28 deve 
apoiar sempre a BHPajudar a orga- 
nizar eventos, comparecer em reu- 
niões etc Durante um longo período 
de tempo os membros da Brothe-| 
rhood28 subtilmente vão sendo ava- 
liados no que diz respeito à camara- E 
dagem lealdade e empenho 


E) 


é Brotherijoov28 | & 


E 


-““A Nossa Honra-Chama-se Fide- 

| lidade!”"É um juramento que não 

podemos trair, e espero que ,no 

| futuro ,possamos dizer que o )S NOS- 

| sos sonhos foram perseguic dos e 

conquistados da mesma maneira. 

| que perseguimos e conquistamos os 
nossos inimigos. 


Nós sabemos que não escolhemos o 
caminho mais fácil,mas é precisa- 
mente por isso que temos que ser 
unidos e caminhar juntos contra os 
nossos inimigos pois eles não nos 
vão dar tréguas enquanto existir- 
mos.Quando todos nós passarmos 
por essas dificuldades ,quando jul- 

| garmos que estamos sozinhos na 


combate é duro,mas somos nós 
homens,que fazemos mudar o curso 
das coisas,nós podemos fazer histó- 
ri atraves das nossas acções e da 

cal idade de entrega. Pode - 
nem ER) 


O Nacional-Socialismo alemão, ou nazismo, 
(derivado do nome em alemão do Partido 
Nacional-Socialista dos Trabalhadores Ale- 
mães , Nationalsozialistische Deutsche Arbei- 
ter Partei) foi o movimento político fun 


O povo estava na miséria, as condições de 
vida pioravam a cada dia. O caos urbano era 
dentes: esfomeados assaltavam 
busca de pão, o arduo trabalho 
dava mais do que dois dias de 


: dk a Hitler a tais factos: 
Com o fim da Primeira Guerra j e S ne horrorizava mais naqueles 
das pesadas sanções exigidas pelo, Tratado 1 os éria económica dos meus 
de Versalhes pôs a Alem: E E 
crise económica. O p 
intensa crise política « 
bado que surgiu em 
balhadores Alemães. 
jovem Adolf Hitler, q 
manha na Grande f 
ço, como agente, do E) él 
como missão identifica 
vários partidos e fat 
mistas que actuavam ni 
resolveu então ingress 
em seguida ,tevi 
Partido Nacional» 
res Alemães. 
reorganizado 


e su O Nacional Socialismo a 


A Revolução Social de Hitler 


Muitas pessoas não sabem, masi ) avanços nas relações de trabalho 
foram idealizados e postos em a por Hitle em provável que oiça falar 
de uma das primeiras refon erár e ecimento das férias anuais 
pagas — atribuído á Frent OC) sa , em 1936. No entanto, 
Hitler ,no seu primeii o-mé s vero j ) ondo em prática na Alema- 
nha. ps 4 : 


Segundo o projecto alemão, 

diante, férias anuais pagas, 

segundo Hitler, uma pessoa. 5 

uma vez que estavam a) nvo s « PS básico era de 21 dias 
para os trabalhadores OS q 

três vezes mais do que: S lista: C j k up nte muitos anos. 


A jornada diária de | h r C LUZ Ja hora adicional era 
paga com uma taxa cc f o a po de bem-estar geral 
nas empresas: 050 erári j. n : de áreas de lazer 
nas dependências das e pr a S é 


Um ano depois di mi mM : k 

claramente visiveisi a E nde e mr ados e trans- 
formados seguina - e higiene“e limpeza; é jores; tão fre- 
quentemente ii | 
construídos, de 

rios e vestiáj 


Em 3 anos lizaçõe mens inca'a aginada; segundo as 
estatística so 7 ) [ Ti s, modernizados e 
embelezados S 2 pos desporti- 
S itocentos 

lações. 


Em 1938, povo emao tinha. o nor pac 
maioria das famílias ale y o 

(o carocha) 

classes 


Programa de Governo Nacional-Socialista 


No dia 25 de Fevereiro de 1920 na cidade de he 
que, o NSDAP anunciou ao mundo pela 


vez o seu programa de Governo, constiti 
pontos. Eis a tradução, na integra, dest 


O Programa do Partido Nacional: 
EE madiras esmas é limitado a 


outras nações € 
Tratados de Pa 


im bué 1 ! 
ser cida o do lá do. 
les de e alemâãoSqual do ! 
credo Po e ser ) idadão do Esta 

ue não séji [ 


gos oficiais do k 
comunidades 


te para fins pa 
carácter ou 


O Nacional Socialismo 


imos que o Estado considere como seu pri- 
promoção da indústria e o sustento 

lo Reich. Se não for possível susten- 

, Os estrangeiros devem ser 


gração não-alemã deve ser evitada . 
dos os imigrantes que entraram no 
+ 2 de Agosto de 1914, sejam con- 


q E Er n58e do Reich. 


a 
E 


“algum trabalho físico ou 
idades de um indivíduo 
1 ip Ei interesses do grupo, 


logica dos interesses. 
enorme. de vidas.e proprie- 


ra nação dura uma 
seia pá 
— indústrias À 


nitariza- 
to das mes- 


mig 


aço 


7. Nós exigimos uma reforma agrária que satisfa- 


ça as necessidades nacionais, a criacão de uma lei 


para confisco de terra sem compensações, quando 
para objectivos comunais,e a abolição das especu 
lações fundiárias. 

8. Declaramos guerra impiedosa con ro 

que exerçam actividades nocivas ao ij 

comum. Os criminosos sórdidos conl 
especuladores, etc. , devem ser p 

de morte, independente do credo 


trioso ,ao ensino superior e consegi | 
para posições de liderança, o Estado ten 
siderar uma reconstrução completa dé 
nacional de educação. O cu 
estabelecimentos educaciona 

ás necessidades e exigên 


a idéia de Estado (sociologia tal). X 
mos a educação de crianças especialme 7 
sas filhas de pais pobres; á. custa | do Es 


Adolf Hitler 
cidade de B 
dor e líder 

dos Trabalh 
Chanceler € 


Hitler sonha 
sonho des! 
ingressar 
Viena. 


O Nacional Socialismo 


Lutou no exército alemão durante a Pri- 
meira Guerra, onde sofreu um ferimento 
nos pulmões , e foi condecorado por bra- 


— VUra co Cruz de Ferro . Ingressou no 


S Trabalhadores Alemães em 
ontinuou até o fim de sua vida. 
jann (1906 — 1962) — Nascido em 
Stria. Era Coronel da SS e che- 

io para assuntos judaicos da 


887 — 1934) — Nascido em 
anha. Era o Ministro do 
e chefe das SA. 
-1945) — Nascida em 
ão era uma líder do . 
tinha um caso amoroso 
e tornou-se sua 
ps se suicidarem, em 
93 — 1946) — Nascido 
anha. Foi comandan- 


as g (Parlamento Ale- 
istro da Prússia e fora 
. de Hitler. Era 


he O Nacional Socialismo ns 


aço ado 


as! 


Em 1945, com o fim da Segunda Guerra Mundial e a extinção oficial (oficial por- 
que o Partido e suas células continuaram actuando , o que deu origem aos movi- 
2 foram acusados de crimes 

acional de Nuremberg. 


desmoronou-se. Grande parte 
" exemplo ,documentos oficiais, 


O grande inimigo de Hitler, 
tos, saiu fortalecido da Guerra 


“com qualquer nação 
's próprios. 


4 à 
Notícias da alemanha Z 


A banda Alemã Lanídser aca- á| Durante o Europeu tivemos o prazer 
bou ,não sei se devido a problemas | |de conhecer um camarada alemão 
dy) | com a justiça que é o mais prova- Alexander Gast que nos deu a conhe- 
| | vel pois os elementos da banda cer a sua banda :Spreegeschwader 
| foram presos varias vezes pelas uma banda alemã que se recomenda 
autoridades alemãs devido ao con- pois é material de primeira.O album 
teudo das suas musicas.Eu pessoal-| |“Reichshauptstadt” é um best ofque 
| | mente gostava imenso de os 
| [ouvir Mas não fiquem tristes pois 
| |eles continuam ,e quanto a mim 
para melhor.O nome da:noya ban- 
W | da chama-se Lunikoff se algum 

| | dia virem este cd comprem pois 
| |não;se vão arrepender é magnifico 
acreditem. 


U 


ichshauvpistrã&ear 


contem músicas desde 1995 a 2001.0 
ultimo trabalho dos Spreegeschwa- 
der chama-se “Gefangen-im-System? 
é um trabalho muito bom, aconselha- 
vel para quem gosta de um bom rit- 
mo bastante pesado. 


Se não sabem como podem 
[adquirir estes cd's e muitas 
outras coisas procurem no site: 
| WWMW.Spreegeschwader- 
berlin.de ou 
WWW.onthestreets.de 


SEFANGEN- IM-SvSTEMÍ 
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Spreegeschwader 


Durante o Europeu de futebol 
no nosso pais,a BH falou com 
Alexander Gast da banda 
Spreegeschwader Alex ficou 
uns dias na nossa companhia, 
durante esse periodo de noite e 
de copos Alex falou-nos que 
estava a adorar o nosso país e 
que gostaria imenso de vir tocar 
a Portugal. Será que vamos ter 
um concerto para breve? Apesar 
de as nossas condições neste 
momento serem fracas para rea- 
lizar um evento desta dimensão 
não vamos excluir a hipotese de 
trazermos a banda alemã a Por- 
tugal. 


Spreegeschwader (Foto) 


A BHP esteve durante uma 
semana na companhia de 
camaradas da BHG (Grecia) 
que são membros de uma ban- 
da grega TH.RE.AT “The 
Real Attack” que tambem fica- 
ram adeptos do bom baga- 
ço.Spiros e Makis tambem 
gostariam muito de vir tocar a 
Portugal. Podemos começar 
desde já a espreitar uma opor- 
tunidade para organizar um 
concerto desta dimenção, com 
bandas com esta qualidade 
seria um concerto monumen- 
tal. 


o = 
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tis, 


Sound for Glory L 
ade a eee a 


Entrevista ao ED de Bound for Glory, 
feita por Trym de Propatria (1 de março 
de 2002) 


perspectiva diferente.O que te inspi- 
ra mais para criar os temas das tuas 
canções? 


Trym: Onde e quando foram funda- 
dos os B.EG e quem foram os seus 
fundadores?Quem patronizou a ban- 
da e que idade tinhas quando ela 
surgiu?Quando te iniciaste no meio 
musical?E,para finalizar qual é a 
actual formação e quais os respecti- 
vos instrumentos? 


ED:Todos nós evoluímos bastante 
desde os tempos da juventude e hou- 
ve sempre uma coisa que nos moti- 
vou:a vontade de sermos os melho- 
res como musicos, pais e cidadãos.O 
modo de vida skinhead é,para mim , 
uma faceta juvenil e compreendo 
perfeitamente que certos jovens 
adoptem este estilo.É a forma de 
demonstrarem os seus sentimentos e 
a sua luta contra um sistema que 
lhes é imposto.O que é infeliz,são os 
clichés negativos usados pelos 
media para retratarem estes 
jovens.Os membros da banda adap- 
taram-se ao ambiente que os 
rodeiam e O quenos motiva é viver- 
“a mos, um bom estilo moral,sermos 
e responsáveis pelas nossas famílias e 
* |pelos nossos pontos de vista.Não 
“| temos medo de dizer o que pensa- 
mos eiqueremos demonstrar que 
“sangue, honra, fidelidade”não são 
meras palavras mas a nossa maneira 
de viver. Mo 


ED:Tinha 21 anos quando formá- 
mos os B.EG em março de 
1989.Alguns de nós,já tinham toca- 
do numa banda de hardcore “Mass * 
Corruption”, formada em 1986 que 
foi o ano em que comecei a tocar em 
bandas .A actual formação de B.FEG 
é composto por:Joel( Vocalista), Rick 
(Baixo), Wayne e eu (Guitarras)e o 
Mike(Bateria) 


E 
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Trym: Durante os Foram anos,os! 
B.EG passaram da temática ski- 
nhead ao abandono da mesma. Mui- 
tos pensam que a juventude uia: 
ta deveria usar vestuario 
“normal”,dar prioridade á sua for- 
mação e infiltração social em cargos 
de importancia,em vez de usar um 
uniforme skinhead'e lutar nas 
ruas.Quais são as tuas opiniões 
sobre este assunto?Hoje és pai e tal. 
vez vejas as coisas sob uma 


ni qu o nO 2 A 2 Hr a 2 Hr TO Ha 
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Boundfor Glorp 
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Aquilo que mais me inspira para 
escrever as canções dos B.EG são 
tópicos pessoais ou as historias de 
grandes personalidades e os seus fei- 
tos.Os nossos temas procuram trans- 
mitir uma mensagem positiva.Por 
vezes somos sarcásticos mas trata-se 
de humor destinado a alertar. Abran- 
gemos varios tópicos, nas nossas 
canções há um pouco de tudo para. 
cada ouvinte. 


Trym: Os B.EG lançaram dois 
albuns em 1999:“Last Act of 
Defiance”que era um trabalho inti- 
mista e melódico em quanto que “ 
Hate Train Rolling” era brutal e 
áspero.Gostei de ambos mas algo: * 
me intrigou:como conseguiram, lan 
çar dois grandes albuns num só ano! 
Foi um feito que deve ter exigido 
muito trabalho. Vocês evoluiram par- 
ticularmente nesse ano ou a grava- 
ção de albuns tornou-se rotina?Fala- 
me tambem do novo mem- 

bro: Wayne. 


ED:Nós eravámos sjmulngament Es 
as faixas para Os dois albuns, m. | 
grandes ensaios; Aliás a canção a | 
“Last Act of Defi ance? foi escrita no | 
dia anterior a sua gravação. « Dividi- é 


Pias: 


mos este material em dois gru-' 
pos:um mais melódico e outro mais 
brutal porque temos fãs para os dois 
generos. 


Para nós, gravar albuns é habi- 
tual.Por exemplo, pediram-nos um 


cd de apoio a camaradas presos.Pois | 


bem,apesar de já não ensaiarmos há 
um ano,trocámos 


algumas ideias e,pouco tempo 
depois escrevemos uns temas (onze 
ao todo) e saiu um bom album 
“Comrades “Til The End “. 


O Wayne integrou a banda a partir 
de 1997.Já trabalhou no cd “Glory 
Awaits"mas,antes disso,tinha con- 
tribuido para um tema no cd 
“Bchold The Iron Cross”.É um gui- 
tarrista fenomenal! 


Trym: Em 1996,vocês lançaram o 
que muitos consideram ser o vosso 
melhor trabalho “Behold The Iron 
Cross”e,tambem o vosso cd “Never 
Again”.Isto passou-se dois anos 
após a saída de “The Fight Goes 
On”.Que impacto trouxe o baterista 


|Mike no vosso progresso musical? 


Tudo leva a crer que orientou o 
vosso estilo para a área do 
metal.Correcto? 


ED: Totalmente correc- 
to.Queríamos evoluir no sentido de 


“Juma maior velocidade e tecnicida- 
: de. O Mike trouxe-nos: velocidade, 
|poténcia e uma bateria podero- 
|sa.Isso deu-nos pano para mangas 


e permitiu-me criar material mais 
complexo. 


Trym: Costumas dizer “Age cor- 
rectamente e os outros seguir-te- 
ão”.Há,no entanto muitas opiniões 
sobre o que é correcto e incorrec- 
to.Qual a tua opinião sobre este 
tema? 
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ED:As minhas palavras não se 
baseiam num conceito religioso mas 
antes na acção individual. Entendo 

or “correcto”,o facto de-se ser hon- 
irado, verdadeiro e fiel aos ideais e as 
amizades. Devemos ser corteses mas 
ambem guerreiros quando a ocasião 
surge. 


Para resumir o considero “correcto”, 
pensemos no famoso quadro NS 
obre a família (é tambem a capa do 
d de Centurion “14 Words”) essa 
pintura representa bem o que consi- 
dero correcto. 


O que é“incorrecto”para mim é ser 
grosseiro e degenerado. Muita gente 


orienta-se para o que é chocante mas. 


deveria observar antes a herança de 

honra e integridade que nos vem:dos 
ossos antepassados.Não sejam des- 
roços alcoólicos que uivam slo- 
ans,sejam homens'superiores de 
abeça sempre erguida. 


ym: Vives no Minnesota um estas 
do onde se estabeleceram muitos; 

imigrantes escandinavos a procura 
do“sonho americano”, Acreditas em : 


al sonho?Quanto aos escandihiavo- 
americanos que aí 

ivem:esqueceram as suas raízes ou 
participam no movimento racialista? 


ED:O “sonho americano” era dife- 
rente há décadas atrás.Hoje há mui- 
íssimas coisas erradas mas prefiro 
oncentrar-me em transformar posi- 
ivamente o lugar em que vivo.No 
que diz respeito aos escandinavos no 
Minnesota muitos 


; Trym: Que pensas sobre as 
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estão americanisados mas fora das 
cidades,nos campos e pequenas 
cidades rurais, mantêm vivas as suas 
tradições.São gente trabalhadora, 
honesta e amigável e que tornam 
agradável este estado.Infelizmente a 
juventude está desenraizada devido 
ao ensino políticamente correcto e 
ao lixo televisivo. 


Trym: Que música te serve de inspi- 
ração para as tuas composições?Que 
géneros músicais ouves e quais os 
teus grupos favoritos? 


ED:Para mim, a música clássica é 
uma-poderosa fonte de inspiração. 
Nada me comove mais do que um 


. tema de Wagner, Beethoven ou 


Vivaldi.Por outro lado,oiço estilos 
músicais como black e death metal e 
bandas aparentadas como Arch 
Enemy, Therion, Nightwish,etc.Por 
vezes tambem oiço hardcore e skin- 
core antigos . 


editoras 

de música acialifiaP Quid a tua opi- 
o sobre: as bandas:com pouco 

Es mas que são lançadas no 


mercado? 
|ED:Creio que só as bandas mais 


talentosas deveriam ser lança- 
das.Muita da música do movimento 
é aborrecida.Penso tambem que 
muitas editoras lançam bandas que 
são racistas primárias, pôem capas 
radicais e lá conseguem tocar alguns 
acordes... 
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A música deve ser tocada com emo- 
ção e profissionalismo.O meu conse- 
lho para os jovens músicos é: apren- 
dam e toquem com o vosso coração! 
Não sigam modas! 
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Notícias da Grecia 


Da grecia chegam noticias da banda A banda No Surrender lançou ini- 
The Real Attack que mais a frente cialmente uma demo com o nome 
apresentaremos a biografia da ban- de “Hellas” lançando mais tarde um 


da ,e das bandas:Boiling Blood,No 
Surrender e Iron youth.Sabemos 
que Boiling Blood lançou um cd 
com o nome de “Stomping the 
mud” e que se encontra desde já há 


| À 
ny 
oiling, 
blood 


novo cd este ultimo com optimo 
aspecto este ultimo cd saiu.com o 
nome-de “Hail the dear zero!”. 
Sabemos que a 
banda No Surren- 
| der: tem andado 
em plena activi- 
* dade e-quem sabe 
um dia possamos 
e trazer algumas 
destas bandas 
gregas a Portugal'para assistirmos 
aquilo que poderemos chamar um 
magnifico concerto, 


Dtompeng te cesh 


algum tempo em plena activida- 
de .Algumas fotos dos concertos 
dados pelos Boiling Blood. 
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Outra das bandas gregas que já 
referimos dispensa apresentações. 


Bee 


as 
; 


São os Iron Youth .Esta banda gre- 
ga, já há algum tempo que vem 

deliciando todos aqueles que gos- 
tam de emoções fortes. 


Lamentamos o facto de neste 
momento não sabermos dizer 
quando vai sair o novo cd mas 
ficamos a aguardar mais noticias 
sobre esta banda para podermos 
manter os nossos leitores actuali- 
zados. 


Notícias da Grecia 


(Fotos da banda Threat) 


“ 


Os Threat,a banda grega The Real 
Attack vai lançar um novo cd,que 
sairá para o mercado no proximo 
mês. Todos nós esperamos ansiosa- 
mente por ouver os novos 
temas.Sabemos que a banda tem 
actuado e que se mantem no activo. 


Os Threat são uma banda composta 
por elementos da Blood&Honour 
da grecia.Esperamos que em breve 
possamos ter novamente contacto 
com os camaradas Gregos e cada 
vez mais unir os camaradas de toda 
a Europa. 
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Camaradas da BH de Portugal e da Grecia Camaradas da Blood&Honour de Portugal 
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Camaradas de toda a Europa reunidos no concerto organizado 
pelos POTN em que a Blood&Honour foi convidada 


mães da banda “Spreegeschweder” e com camaré 
da banda “The Real Attack” 


Blood&Honour Portugal 


Gregos 


IBlo00&-Bonour 


Em Espanha no dia 13/03/04 realizou-se um concerto de aniversario da BHE 
em que Portugal se fez representar pela Blood&Honour do Porto nesse concerto 
actuaram as bandas Legittima Offesa de Italia ,Avalon de Inglaterra e Frontalk- 
raft da Alemanha. 
Foi um optimo concerto onde se encontravam camaradas Espa- SR 
nhois , Italianos membros da BH de Inglaterra ,da alemanha ,e ; 
Hammers Alemães.O concerto correu da melhor maneira pos- 
: sivel tendo tocado em primeiro lugar os Legittima Offesa , 

E] uma excelente banda que deliciou todos aqueles que lá esta- 


ultimo tocaram os Alemães Frontalkraft uma magnifica banda ,poderosa que 


] agitou a sala de espectaculos.Durante o concerto foi queimada uma bandeira de 


The independem 
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Mais uma vez a organização do concerto pôde contar com a presença de cama- 
radas Portugueses que já desde algum tempo tem vindo a comparecer em imen- 
sas actividades tais como concertos, marchas e acampamentos organizados pela 
BHE. 
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Vida e morte do criado 


aaa | dumb” (uma canção à 
vd bandas tão conhecidas come 
o dossmembros da ban 


Jan Stuart > | 
q Capitalizando o sucesso do segundo L ail The New 
gy viste organização White Noise para'pr 


tas negros.5e, 2 comi 
e ,apôs julgamento. Ki O) 
u"ainda mais a popular) 
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| seria independente d 

ical.Entretanto ele formou a 

ervir na música Rock-a-B 
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se tevantaram a 
secretos britanicos diga -se de Re com. alg 


provaram i isso mas , 


i “subsiste a memória de É Homem que ami 
à Eai ea sua Raçai jais do que tudo no mundo ! 


4»: 


, é ; 
| a) Dlond;! 


rt: vosso pri- 
| assim duas guitarras na ba é qui air? 
Bhp: Temas como “Judeu Horri- -Ódio:O nome docd será * Morte 
 vel"basciam- -Se em que principios? aos traidores”devido á musica se 

a - identificar muito com os Portugue- 
ses. quando | irá sai! Por: nossa von- 


E tatr 
ç Fes qual foi o 
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em o vosso ideal. Que, têm a dizer te? 
“sobre isso? : -Ódio:O concerto ue mais signifi- 
Ódio: Sobre o facto de as pessoas E cad teve para mim foi em Italia no 
* não entenderem o nosso ideal Dá ne rial de Joe Ri Ls devido ao | 


* tenho a dizer que cheg a: altura nós.Gostei 
de acordar porque estão erradas: 

basta ver a“guerra do Iraque e os 

| ataques permanentes á Pale estina 

por parte de Israel. E ateni ção »pois 

| os Ódio estão a bater a porta para 

* despertar os mais teimosos. 

-Bhp:Qual o nome do teu tema 

preferido? 

-Ódio:Bu gosto de todas as músi- 

* cas que fazemos mas há duas de 

* que gosto mais :são a “Race War”e 

a “Punição”. 


' | são ser impre espec Is, 


do é que achas'que 
ver os Ódio novamente 


-Odio: Es 

que seja o 
» vel porque onde conseg 
& transmitir &'nossa mens: 


que neste momento o 
lo vimÉRto à aminha a passos lar- 
gos para crescer ainda mais ,com 
os camaradas de Lisboa e do Porto 


a lutarem para o mesmo 
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Biografia dos Th.re.at 


A primeira referência ao nome 
TH.R.E.A.T foi feita numa zine Ns 
de Trikala com o nome de GAM- 
MADION em dezembro de 
1996.Foi a primeira ideia dos Tri- 
kala Skins e Oi!Rebels,que levou 
muito tempo a completar. 

Os primeiros ensaios tiveram lugar 
em 2002 no famoso “estudio” da 
banda.O line-up da banda 
era:Spiros-bateria ,Jiji-voz , Pekos- 
guitarra e Aris-baixo.Mas por mais 
de uma vez e por diferentes 

razões ,a banda não estava comple- 
ta durante esse periodo. 
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N oro de 2003 a bandã 


| 
Í E regressou com muitas ideias novas 
nº 


ra.O som oi é uma 
e Oi! Britanico e Mediter- 


The real Attack 


Os muitos erros de produção e de 
execução das músicas ,estes últimos 
devido a inesperiencia da ban- 

da levaram a este resultado. 

No dia seguinte a banda recrutou 
mais um elemento: Akis-guitarra 
secundária; com um som mais com- 
pleto ,novas ideias e muita mais 
práctica. 

O mais importante para a banda são 
as novas faixas ,que foram apresen- 
tadas no primeiro concerto ao vivo 
em 25 de março de 2004 (concerto 
comemorativo da Revolução Grega 
de 1821 contra a Turquia) com as 
bandas No Surrender e Overall 
Purification ,em Atenas. 

O concerto seguinte foi a 6 de Julho 


em Tessaloniki (concerto de Ale- 
xandre o Grande) ,com No Surren= 
der e Defemation. 

De futuro a banda planeia editar 
dois cd's:Uma colectânea com No 
Surrender e Defamation ;e um cd 
com todas as faixas dos Th.re.a.t 


Entrevista a dirigentes da Coordenadora Nacional Revolucionaria: 
-Bhp:Quando é que foi fundada a Coordenadora Nacional Revolucionaria e 
quais os seus objectivos? 

-CNR:O colectivo CNR foi idealizado no final dos anos 90 mas só começou a 
ter mais actividade a partir do ano 2000 . Trata-se de um grupo que tem como 
principal objectivo dar uma voz activa aos militantes e simpatizantes NR da 
zona Norte. 

-Bhp:Quais são as vossas actividades? 

-CNR:Basicamente ,produção e colagem de cartazes sobre temas actuais ,tais 
como a imigração ,legalização do aborto ,tráfico de droga ,e quanto a temas 
internacionais ,as agressões Americano-Sionistas contra O Iraque e Palestina. 
Já publicamos o nº1 da revista Vanguarda ,estamos á espera do 2º número ,e 
recentemente produzimos uma serie de autocolantes. 

-Bhp:Como se definem ideologicamente? 

-“CNR:Somos militantes NR ,isto é defendemos a identidade etno-cultural de 
Portugal e da Europa ameaçada pelo capitalismo e imigração maciça. Temos: 
uma postura claramente anti-capitalista ,anti-sionista ,e ,para além disso luta- 
mos contra o terrorismo intelectual políticamente correcto ,e mantemos uma 
total solidariedade “com os camaradas NR presos bem como todos os movimen- 
tos que actuem na mais estricta legalidade. 

-Bhp:Como vedes o actual panorama NR? 

-CNR: Antes de mais é preciso ultrapassar a incrivel apatia e falta de militância 
que se verifica no nosso país.Há muita conversa ,mas muito pouco trabalho. A 
obrigação de um Revolucionario é fazer a Revolução ,coisa que não acontece, 
estando sentado horas a fio num café ou a navegar na internet. 

Pensamos que esta falta de militância se deve a ausência de um clima de con- 
fronto político e de repressão tal como se vive noutros países.Há que fazer polí- 
tica NR para o sec.21 ,e dar respostas concretas aos problemas que afligem os 
Portugueses em particular e os Europeus em geral. Isto consegue- -se atraves da 
elaboração de um programa político inovador servido por uma régia igual- 


& 


mente inovadora e por fim ,com muito trabalho. ne 


ps 
-Bhp:Como encaram o actual problema da imigração maciça em Portugal e na 
Europa? 
-“CNR:Consideramos que a imigração maciça do terceiro 
declínio demográfico que se verifica em toda a Europa const 1 
mortífera para a civilização Europeia. 
No nosso ponto de vista, a imigração é uma arma do capitalho o qual precisa 
de mão de obra escrava baratissima para substituir os trabalhadores Nacionais e 
Europeus que lhes saem mais caros.Ao contrário do que dizem os lacaios ao 
serviço do sistema ,a imigração não é um enriquecimento nem para os povos 
hospedeiros nem para os seus “hôspedes imigrantes”. A i imigração significa 
colonização ,precaridade laboral aumento da criminalidade , 


do aliada ao 
ftuem uma ameaça 


genocidio etno-cultural.Combater a imigração significa assestar um duro golpe 
no esclavagismo capitalista. Para além disso as massas imigrantes do terceiro 
mundo trazem com elas varios tipos de racismos:Os racismos interétnicos 
(veja-se o caso dos Turcos e dos Curdos) ,e o racismo anti-europeu motivado 
pelo desprezo que tem base em tradições culturais e religiosas e que estes gru- 
pos nutrem por variados aspectos da civilização Europeia. 

Para combater este fenómeno bem como o da decadencia demografica a CNR 
propõe as seguintes medidas: 

ajRevisão do codigo de Nacionalidade de forma a que prevaleça o direito do 
sangue sobre o direito do solo. 

b)Interdição de qualquer reagrupamento familiar aos trabalhadores imigrantes. 
c)Repatriamento progressivo dos imigrantes presentes no nosso solo ,e nos 
caso dos Palops esse repatriamento será feito atraves do perdão das vultuosas 
dividas que esses países têm para Portugal. 

d)Expulsão imediata de todos e qualquer imigrante que cometa qualquer delito 
em Portugal (depois de ter cumprido a respectiva pena). 

No que diz respeito ao declínio demográfico a CNR propõe uma política nata- 
lista baseada nas seguintes medidas: 

1Isenção de carga fiscal para todas as famílias com três ou mais filhos. 
2)Subsídios sob forma de cheques escolares para os responsáveis dessas fami- 
lias. E LR É 

3)Manutenção da actual lei do aborto e ,como é óbvio ,aplicação de pesadas 
penas para os promotores e apologistas do aborto massificado. 

-Bhp:Como olham para o actual sistema político? 

-CNR:Nós consideramos o actual sistema político como uma ditadura de uma 
Oligarquia mafiosa sobre o povo ,contra o povo ,e á custa do povo. Quanto a 

5 nação ,essa já foi vendida a todos os lobis mundialistas. 

Para a CNR e ao contrario do que pensam os tubarões da classe políti- 

ca impõe-se uma total alteração deste sistema.É preciso dar voz a todos aque- 
les que fazem Portugal:aos produtores ,ás mulheres ,aos nossos jovens ,e áque- 
les que vegetam com pensões de miséria.A CNR Propõe a abolição imediata 
das reformas escandalosas dos políticos (que se reformem aos 65 anos de idade 
como os demais Portugueses).No que diz respeito aos seus salários leoni- 

nos ,que eles sejam aferidos pelas mesmas tabelas dos a da maioria dos 
Portugueses. 

Revisão imediata dos subsídios de representação e de deslocação , bem como a 
eliminação imediata dos escandalosos subsídios de reintegração profissional. 
Para além disto defendemos a imediata extinção da imunidade parlamentar. 
Para terminar ,cada deputado deve ter um mandato único. 

A política é serviço para a comunidade ,não é caça ao tacho. 

=Bhp:Como E podemos contactar-vos? Coordenadora Nacional Revolucionaria 
-CNR:Atraves do nosso endereço postal:  Apart.4537 4009-001 Porto/ 


Rudolf Hess 


Eu me sinto feliz de ter cumprido 


Declaração de Rudolf Hess 


no "Tribunal" de Niirnberg, 
31 de agosto de 1946 


“Não me defendo contra os acusado- 
res, aos quais nego o direito de me 
acusarem a mim e aos meus compa- 
triotas. Não me defendo contra as 
acusações que competem aos assun- 
tos internos da Alemanha, e que 
nada importam aos estrangeiros. 


Comparecerei diante do Todo- | 
Poderoso. A Ele prestarei minha: 


'Não protesto contra as declarações 
'que afetam a minha honra e a honra 
'de todo o povo alemão. Durante lon- 
gos anos da minha vida me foi con- 
cedido viver ao lado do homem 
mais poderoso produzido pelo meu 
povo na sua história milenar. Inclu- 
sive se pudesse, não desejaria apa- . 
gar este tempo da minha exi ja. 
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“O Assassínio de Rudolf Hess” ou “Quando um homicídio se transforma 
num “suicidio”. 

Na tarde de 17 de Agosto de 1987 ,R.Hess saiu ,acompanhado por um guar- 

da ,para o jardim da prisão de Spandau onde cumpria uma pena de prisão perpé- 
tua.O guarda prisional ausentou-se e passados alguns minutos ,encontrou Hess Já 
morto pendurado por um cabo eléctrico enrolado à volta do seu pescoço... Esta foi 
aversão oficial ,a que se seguiu uma autópsia feita por um médico britânico.É de 
recordar que ,na altura da sua morte ,a prisão de Spandau estava sob controle bri- 
tânico e todos os elementos que certificaram a sua morte tambem o eram. 

Após a consternação inicial ,o falecimento do herói. levantou inúmeras suspeitas 
que ,depois de investigação aturada ,se transformaram em certezas. 

Antes de mais ,convem analisar a conjuntura em que este acontecimento se inse- 
re. Durante décadas ,sobretudo a partir dos anos:60;a grande desculpa dos aliados 
ocidentais (U.S.A França e G.B) para não libertarem Hess ,era a alegada oposição 
da U.Soviética.Ora ,nos ultimos 10 anos ,tal situação alterou-se.A França Já preo- 
cupada com os dossiers da colaboração interna (casos Vas- 

seur ,Touvier Barbie ,Papon ,Bousquet) não estava-interessada em fazer ondas.A 
América ,em plena era Reagan ,estavam interessados numa aproximação à Ale- 
manha Federal e multrplicavam as acções de sedução (visita ao cemitério de Bit- 
burg ,apoio à reunificação).A URSS em plena fase de liberalização ,mostrava-se 
interessada em aproximar-se da Alemanha. 

Mais'ainda ;numa entrevista (31-03-1987) com o embaixador Grinin (embaixador 
Soviético na REA) este disse a Wolf Rudi ger Hess que ,era desejo da URSS resol- 
ver o assunto do pai dele.No dia 13-04-1987 ,a influente revista Der Spiegel 
anunciava que o governo russo iria aceitar a libertação de Hess por razões huma- 
nitárias.Finalmente ,no dia 21-06-1987 a Rádio Moscovo “respondendo a um con- 
tacto alemão sobre este assunto declarava que “em concordância com as-declara- 
çõeside Gorbatchev ,os esforços para a libertação do prisioneiro seriam breve- 
mente coroados de sucesso”. 

Como se pode ver ,o pretexto de que a Rússia se opunha á libertação de Hess ,já 
não tinha razão de ser. Para além disso ,as circunstâncias que envolveram a morte 
e posterior autópsia de Hess são ,no mínimo suspeitas: 

aJA morte de Hess foi confirmada por um hospital militar inglês ,para onde o 
Cadáver-foi tranportada numa ambulância britânica: Ê 

b)A certidão de óbito foi assinada por pessoal militar britânico: 

c)A autópsia foi feita por um médico inglês: 

d)O director britânico da prisão de Spandau procedeu a imediata destruição de 
todos:os elementos incriminatorios (o cabo eléctrico que apertava o pescoço de 
Hess ,a casa do jardim etc); "E 

e)JOs membros da equipa especial que “investigou” a sua morte eram ingleses e 
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chefiados por um major inglês; 
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fja suposta carta onde anunciava o seu “suicídio” ,foi encontrada dois dias depois 
num bolso do seu casaco por um oficial inglês e ,posteriormente “examinada” por 
um laboratório inglês. 

g)após a Scotland Yard (a PJ inglesa) ter iniciado uma investigação onde foram 
detectados elementos duvidosos ,o director do Ministério Público Britânico man- 
dou interromper a dita. 

Mas.há.outros factos ,muito mais graves que provam que a morte de Hess foi um 
assassínio praticado por elementos a soldo do governo britânico. 

Para tal existem varios testemunhos preciosos:de um funcionário médico tunisino 
(de nome Melaouhi) de Spandau ,outro de um membro da Mossad ,em serviço na 
Africa do Sul e ainda um relatório de um especialista forense alemão (dr Spann). 
Vejamos O conteúdo destes testemunhos: 

a)No dia do assassínio ,Melaouhi foi ao jardim instantes após a morte de Hess. 
Lá observou que o guarda prisional americano que lidava habitualmente com a 
vítima estava absolutamente transtornado e para além disto observou a presença 
de dois estranhos em uniforme americano ,absolutamente impassíveis. Ora ;todo 
o contacto com-o morto ,para além do pessoal seleccionado que lidava com Hess 
era rigorosamente proibido. Mais ainda este funcionario observou que a cadeira 
onde a vítima:se sentava estava caída longe do seu local habitual e o chão estava 
todo revolvido jem suma-,o cenário de uma luta. 

b)segue-se o testemunho de um advogado sul africano o qual estava em contacto 
com um agente da-Mossad há quatro anos tendo este (24 horas após a-morte de 
Hess) tendo este declarado que ele tinha sido executado por dois elementos dos 
S.A.S numa operação de última hora ,com a chancela do ministério do interior 
inglês e planificada pelos respectivos serviços secretos (MI-5). 

Esta afirmação. é plausível por vários motivos:o dossier Hess apresentava graves 
inconvenientes para a GB um dos quais seria a revelação dos contactos entre a 
Alemanha ns e a monarquia/aristocracia britânicas que em certos casos ,eram 
muito estreitos.Por outro lado ,a “democracia inglesa” tem uma-larga tradição de 
eliminação de elementos incómodos. Acresce ainda que os SAS dependem ,não 
do ministério das forças armadas mas do ministério do interior. 

c)O relatório da segunda autópsia (feita pelo dr Spann a 21-12-1988) apontava 
marcas horizontais nos músculos do pescoço e lesões na traqueia e laringe que 
apontavam para um estrangulamento é não para um enforcamento. 
d)Finalmente:;,a famosa carta de despedidas antes do “suicídio” (a qual só foi 
entregue á família um mês após a sua morte ;após ter sido “analisada” por'um 
laboratório britânico) ,...nessa missiva sque Hess dizia ter escrito minutos antes da 
sua morte.o assassinado faz alusões a pessoas e factos relacionados com a década 
de 60 mais concretamente com o natal de 69 e usa uma fórmula de despedida que 
não utilizava há mais de 20 anos. É 
Concluindo:autópsias falsificadas + cartas forjadas + supressão sistemática de 
provas = assassínio! 
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Que o caso Hess seja um aviso para todos os militantes NS:este sistema não 
recuará perante nada para eliminar os seus inimigos ! Estaremos nós a altura do 


desafio. 
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A História é parcial sobre as origens do chefe militar genial.Tal como uma 
estrela fulgurante que aparece nas trevas a iluminar o espaço sideral no 
momento próprio ,assim foram a sua vida e a sua obra. 

Natural da região ocidental da Lusitânia apareceu como simbolo vivo de um 
povo de montanheses ,audazes e leais amantes da sua terra e dos seus costu- 
mes defensores dos seus lares e da sua liberdade. 

Como montanhês ,pastor e guerreiro que escapou ao massacre de Galba, Viria- 
to ,com 40 anos de idade e no auge da sua vida ,surgiu como chefe do grande 
povo Lusitano ,eleito por todas as tribos. 
Viriato ao aceitar ,a chefia impõe aos seus guerreiros ,o juramento solene de se 
baterem até á morte na luta pela liberdade do povo Lusitano. Assim em jura- 
mento solene ,todos os guerreiros ,erguendo as suas curtas espadas e os seus 
escudos cónicos ,fazem a sagrada promessa de se baterem pela sua sagrada ter- 
ra Lusitâna. 

Viriato mostra-se um bom estratega militar adoptando à tecnica de ataque e 
fuga levando os poderosos exércitos de Roma a mortais emboscadas.De início 
prefere empecer os exércitos Romanos nas montanhas ,encurralá-los nos : 
vales ,obrigando-os ao cansaço e cortar-lhes os abastecimentos e as ligações. 
Corria o ano de 149 a.c com Vetílio no comando dos exercitos Romanos (o 
primeiro general Romano vencido pelos Lusitanos ),o qual após a derrota 
pediu a paz numa submissão humilhante para o orgulho Romano. 

As condições de paz ditadas por Viriato, não foram aceites pelo senado Roma-. 
no, levando assim á continuação da guerra. 
Em Roma ,Viriato era visto como grande chefe e hábil general ,por isso ,Ro. 
enviou novas ,e numerosas legiões para combater os Lusitanos -chefiadas por 
valorosos generais que em outras campanhas romanas tinham triunfado. 
As lutas e escaramuças desenvolvem-se por toda a parte ,mas são os Lusitanos 
que levam vantagem.Dão-se as batalhas de Gredos e de Evora ssucedendo-se os 
generais Quincio ,Plaucio e o cônsul Lélio. Seguidamente , Roma envia novas | 
legiões comandadas por Emiliano Cipião e mais tarde por Numantino .este ulti- 
mo devido ás hábeis e gloriosas campanhas que conduziu ;mas a sua fama . 
eclipsa-se ,sendo batido primeiro em Ossunda , nos campos de Beja e mais tar- 
de derrotado e encurralado em Córdova .Viriato marcha vitorioso até Granada é 
Múrcia .As forças Romanas da Bética são imediatamente derrotadas na batalha 
de Carteia ,cidade que os Lusitanos arrasam e destroem. Bj Dao 
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Fotos do movimento nacionalista 
Grego Goldendown . 
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Um dos movimentos mais bem 
organizados . 
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Falaremos do movimento Golde- 
down no proximo número . 
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A 9Sossa honra chama-se fidelidade 


